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Louvor n.o 649/2006

Louvo a chefe de secção Maria da Nazaré Ferreira Morais dos
Reis Oliveira, que ao longo de dois anos desempenhou as funções
de minha secretária e assistente, pela inultrapassável dedicação, ini-
ciativa, espírito de bem servir e perfeição como durante este período
assegurou todas as funções de que foi incumbida.

Tendo sido encarregada da documentação relacionada com con-
ferências e aulas da minha responsabilidade, tanto no âmbito nacional,
como internacional, em inglês e francês, assim como de correspon-
dência e documentação de carácter especial e pessoal, demonstrou
Maria da Nazaré Oliveira ser detentora de enorme sentido de res-
ponsabilidade e merecedora de total confiança perante matérias de
certa sensibilidade e confidencialidade, bem como pelo modo como
organizou os diferentes arquivos e processos.

Ao longo deste tempo procurou melhorar a sua formação técnico-
-profissional tendo-se apresentado a concurso para promoção, além
de ser eximia no modo como trabalha o processador de texto, como
utiliza a Internet e o sistema Power-Point, sendo de salientar também
o excelente relacionamento que tem com todos aqueles com quem
tem de privar ou trabalhar.

Por tudo quanto foi detalhado merece Nazaré Oliveira ser dis-
tinguida com público louvor, ser apontada para tarefas de maior res-
ponsabilidade e que os seus serviços sejam considerados de muito
mérito.

12 de Setembro de 2006. — O Director, João Marques de Almeida.

Louvor n.o 650/2006

Louvo a Dr.a Ilda Maria Soares Pinto pelo profissionalismo, com-
petência e dedicação que caracterizaram o seu desempenho de funções
no cargo de chefe do Serviço de Documentação do Instituto, ao longo
dos dois anos em que exerci funções na qualidade de director do
Instituto da Defesa Nacional.

A competência, a dedicação, o profissionalismo e as excelentes
qualidades humanas foram apanágio do seu desempenho profissional
desta forma prestando um absolutamente estimável contributo para
a boa prossecução dos objectivos do Instituto.

12 de Setembro de 2006. — O Director, João Marques de Almeida.

Louvor n.o 651/2006

Louvo a mestre Paula Cristina Cordeiro Pereira pelo profissio-
nalismo, disponibilidade e empenho que caracterizaram o exercício
das respectivas funções na qualidade de assessora de estudos no Ins-
tituto da Defesa Nacional.

Na qualidade de director do Instituto da Defesa Nacional tive o
privilégio de receber a sua colaboração registando as excelentes qua-
lidades intelectuais e humanas, bem como o sentido de responsa-
bilidade e dedicação que sempre pautaram o seu desempenho de
funções. O seu contributo para a concretização das diversas actividades
em que esteve envolvida, designadamente entre outros, no âmbito
da coordenação dos Cursos de Defesa Nacional para Jovens, foi deter-
minante para a prossecução dos objectivos do Instituto de acordo
com os mais elevados padrões de qualidade.

12 de Setembro de 2006. — O Director, João Marques de Almeida.

Louvor n.o 652/2006

Louvo a assistente administrativa especialista Maria Albertina
Gomes Alves pela forma eficiente e dedicada como exerceu, nos últi-
mos dois anos, as funções de secretária da Direcção do Instituto da
Defesa Nacional (IDN).

Especialmente dirigida para o apoio ao subdirector, mercê da sua
grande experiência e conhecimento do IDN, revelou-se uma preciosa
colaboradora que muito facilitou o trabalho da Direcção, contribuindo
assim para os bons êxitos conseguidos pelo Instituto.

Dotada de uma notável memória bem como de um espírito arguto
e construtivo, foi sempre uma conselheira leal e competente, muito
para além do que seria de esperar da sua categoria hierárquica.

Muito correcta e afável, facilitou de sobremaneira as relações exter-
nas do Instituto, particularmente com os conferencistas e antigos audi-
tores, em cuja associação desenvolve trabalho profícuo e muito
apreciado.

Pelo que fica exposto e pelas suas qualidades pessoais, Albertina
Alves bem merece a gratidão da Direcção do IDN que desta forma
reconhece os serviços por si prestados como de muito mérito.

12 de Setembro de 2006. — O Director, João Marques de Almeida.

Louvor n.o 653/2006

Louvo o major de artilharia António Alberto Crispim Paradelo
(NIM 12282686) pela forma muito dedicada e competente como vem,
desde 2004, desempenhando as suas funções de assessor de estudos
do Instituto da Defesa Nacional (IDN).

Permanentemente disponível e demonstrando elevada competência
profissional, capacidade de trabalho e grande cultura geral, o major
Paradelo tem colaborado em inúmeras iniciativas do IDN das quais
é da mais elementar justiça destacar os artigos que escreveu para
a Newsletter, a sua preciosa colaboração na elaboração do livro Pensar
a Segurança e Defesa, bem como as várias apresentações que preparou
em apoio da direcção.

Como conferencista, destacou-se pela elevada qualidade das suas
intervenções nos Cursos de Defesa Nacional nos Cursos de Jornalistas
e nos Cursos de Defesa para Jovens, que foram sempre objecto dos
mais rasgados elogios.

Igualmente da salientar a sua participação no Colégio Ibero-
-Americano de Defesa em Zamora, cuja intervenção mereceu uma
especial menção das autoridades espanholas.

Como membro do Departamento de Investigação de Defesa, salien-
tou-se pela sua colaboração na definição de uma fórmula de soft
power, trabalho pioneiro que muito honra o IDN.

Afável, apresentando sempre uma postura de grande modéstia e
simplicidade, granjeou facilmente a simpatia e a colaboração de todos
os que com ele privam, o major Paradelo contribuiu para um excelente
e são ambiente de trabalho que muito favoreceu o IDN.

Militar de excelente formação moral e militar, cultivando no mais
elevado grau as virtudes da lealdade e da camaradagem, o major
Paradelo creditou-se como um excelente oficial cujos serviços pres-
tados ao IDN prestigiam o seu ramo e as Forças Armadas e bem
merecem ser considerados como relevantes e de elevado mérito.

14 de Setembro de 2006. — O Director, João Marques de Almeida.

Louvor n.o 654/2006

Louvo o capitão-de-mar-e-guerra NII 576067, Carlos Fernando Gui-
marães Bandarra Branco, pela forma competente, dedicada e leal
como nos últimos dois anos desempenhou as funções de subdirector
do Curso de Defesa Nacional de Lisboa, ao serviço das quais pôs
toda a experiência adquirida no âmbito nacional e internacional numa
longa e diversificada carreira militar.

Extremamente afável e de fino trato, permanentemente disponível,
o capitão-de-mar-e-guerra Bandarra Branco suscitou a natural sim-
patia dos elementos dos cursos, que muito facilitou que estes decor-
ressem com qualidade, dignidade e eficiência. Ao colaborar igual-
mente de forma criteriosa na selecção dos candidatos que concorriam
a título individual, tornou-se um precioso auxiliar da direcção no bom
êxito da mais importante actividade lectiva do Instituto da Defesa
Nacional (IDN).

Nomeado representante do IDN para as actividades do Colégio
Europeu de Segurança e Defesa, tem participado de forma digna
nas actividades daquele curso, bem como na programação da par-
ticipação portuguesa que decorrerá em 2007.

Pelo que fica aqui expresso e pelos seus dotes de carácter e espírito
de missão é o CMG Bandarra Banco merecedor de que os serviços
prestados ao IDN sejam considerados como de elevado mérito.

14 de Setembro de 2006. — O Director, João Marques de Almeida.

Louvor n.o 655/2006

Louvo a Dr.a Teresa de Andrade Leal Coelho pela forma muito
dedicada e competente como vem, desde 2004, desempenhando as
suas funções de assessora de estudos do Instituto da Defesa Nacional.

Permanentemente disponível e demonstrando elevada competência
profissional, capacidade de trabalho e grande cultura geral, a
Dr.a Teresa de Andrade Leal Coelho tem colaborado em inúmeras
iniciativas do Instituto da Defesa Nacional (IDN) das quais é da mais
elementar justiça destacar os artigos que escreveu para a Newsletter,
a sua preciosa colaboração na elaboração do livro Pensar a Segurança
e Defesa, bem como as várias apresentações que preparou em apoio
da Direcção.

Como conferencista, destacou-se pela elevada qualidade das suas
intervenções nos Cursos de Defesa Nacional, nos Cursos de Jornalistas
e nos Cursos de Defesa para Jovens, que foram sempre objecto dos
mais rasgados elogios.

Afável, apresentando sempre uma postura de grande modéstia e
simplicidade, granjeou facilmente a simpatia e a colaboração de todos
os que com ela privam, a Dr.a Teresa Coelho contribuiu para um
excelente e são ambiente de trabalho que muito favoreceu o IDN.




